
DIA DA COMUNHÃO 
Boletim das Paróquias da Freguesia da Calheta 

Calheta       Orago Espírito Santo                    
S. Francisco       Orago S. Francisco Xavier  
Atouguia             Orago S. João Baptista  
Ficha Técnica: Diretor: O Pároco e Equipa Executiva: Anabela Gomes, Cristina e Rui Sousa 
Telefone: 291824510 Telemóvel do Pároco: 965250355 

POR UMA IGREJA SINODAL 
www.paroquiasdacalheta.com 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nº 579 – Série III – 16 de Janeiro de 2022 
DOMINGO II DO TEMPO COMUM 

 
 
Não podemos falar de Deus sem Amor, sem 
amor no nosso coração e sem amor na 
consciência. Escreve São João na sua I Carta: 
Caríssimos, amemo-nos uns aos outros, 
porque o amor vem de Deus, e todo aquele 
que ama nasceu de Deus e chega ao 
conhecimento de Deus. Aquele que não ama 

não chegou a conhecer a Deus, pois 
Deus é amor. Nós amamos, porque 
Ele nos amou primeiro. Se alguém 
disser: «Eu amo a Deus», mas tiver ódio ao seu irmão, esse é um 
mentiroso; pois aquele que não ama o seu irmão, a quem vê, não 
pode amar a Deus, a quem não vê. E nós recebemos dele este 
mandamento: quem ama a Deus, ame também o seu irmão. I Jo 4, 7-
8,20-21. O Amor tudo criou e nós também foi por amor que fomos 
chamados à vida. Neste Domingo, Deus fala de Si mesmo, fala do 
Amor, fala do povo como uma esposa amada pelo marido que é Deus 
na linguagem do profeta Isaías. Nas bodas de Caná, Jesus transforma 
a água em vinho, é o que Ele vem fazer à nossa vida: nos conduzir de 
uma vida insípida, sem cor, para uma vida com a intensidade do 
vinho. É na festa do Amor, numas bodas, que Ele pela primeira vez 
Se manifesta nos milagres, é o sinal de que Ele vem para nos trazer o 

Amor como o sentido da vida. Que nos amemos uns aos outros a fim de 
sermos verdadeiros cristãos. 

Pe Silvano Gonçalves  

AÇÃO PASTORAL: 17 a 23 de Janeiro 2022 
 CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA 

Segunda-feira 
17 – 01 – 2022 

 Missa – 18:30  

Terça-feira 
18 – 01 – 2022 

Missa – 18:30 
Cartório 

  

Quarta-feira 
19 – 01 – 2022 

 Missa – 9h 
Cartório 

Missa – 18:30 
Cartório 

Quinta-feira 
20 – 01 – 2022 

  Cristo Rei – 18:30 

Sexta-feira 
21 – 01 – 2022 

 Missa – 18:30 
Cartório  

Missa – 8:30 
Cartório 

Sábado 
22 – 01 – 2022 

 

Missa – 16h Missa – 17:10 Missa – 18:30 

23 – 01 – 2022 
DOMINGO III 

TEMPO COMUM 

Missa – 11h 
 

Missa – 9:30 
 

Missa – 8h 
S. Pedro – 16h 

PUBLICAÇÕES GERAIS 
ü Temos o Almanaque do Posto Emissor do Funchal 
ü Atualização do clero/ leigos 25 a 28 de Janeiro pelas 19:30 na igreja 

do colégio 
ü Dia diocesano da família – 15 de Maio 
ü Madre virgínia, a escultura será inaugurada dia 17, segunda-feira ao 

meio-dia na rotunda acima das Madalenas 
ü Estão abertas as inscrições para os Crismas de Adultos 

 
Paróquia do Atouguia 
ü Recebi 100€ para as obras do salão 
ü  

 
Paróquia da Calheta 
ü  

 
Paróquia de São Francisco Xavier 
ü Recebi 10€ para hóstias 
ü  
ü  

O AMOR É A FORMA DE SER DE DEUS 
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 Evangelho do Domingo 
Dia 23 de Janeiro de 2022 

DOMINGO III DO TEMPO COMUM 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Lucas 
 
Já que muitos empreenderam narrar os factos 
que se realizaram entre nós, como no-los 
transmitiram os que, desde o início, foram 
testemunhas oculares e ministros da palavra, 
também eu resolvi, depois de ter investigado 
cuidadosamente tudo desde as origens, escrevê-
las para ti, ilustre Teófilo, para que tenhas 
conhecimento seguro do que te foi ensinado. 
Naquele tempo, Jesus voltou da Galileia, com a 
força do Espírito, e a sua fama propagou-se por 
toda a região. Ensinava nas sinagogas e era 
elogiado por todos. Foi então a Nazaré, onde se 
tinha criado. Segundo o seu costume, entrou na 
sinagoga a um sábado e levantou-Se para fazer a 
leitura. Entregaram-Lhe o livro do profeta Isaías e, 
ao abrir o livro, encontrou a passagem em que 
estava escrito: «O Espírito do Senhor está sobre 
mim, porque Ele me ungiu para anunciar a boa 
nova aos pobres. Ele me enviou a proclamar a 
redenção aos cativos e a vista aos cegos, a 
restituir a liberdade aos oprimidos e a proclamar 
o ano da graça do Senhor». Depois enrolou o 
livro, entregou-o ao ajudante e sentou-Se. 
Estavam fixos em Jesus os olhos de toda a 
sinagoga. Começou então a dizer-lhes: 
«Cumpriu-se hoje mesmo esta passagem da 
Escritura que acabais de ouvir». 
 
Palavra da salvação. 

Acontece na Diocese: 
V Santo Antão vai ser 
celebrado na Calheta 
“Santo Antão, que teve uma vida 
repleta de solidão, jejum e trabalho 
é muito estimado na Madeira em 
especial nas zonas rurais. Protetor 
dos animais domésticos é 
celebrado liturgicamente no dia 17 
de janeiro. Antão é uma versão 
menos comum de um nome 
bastante conhecido: António. Os 
dois nomes significam a mesma 
coisa: “florescente “, “aquele que 
floresce” (do grego “ánthos”, flor). 
Aliás, na Igreja católica o santo é 
também chamado de Santo António 
Abade.  É considerado o pai dos 
monges cristãos e um elevado 
modelo de espiritualidade ascética. 
É representado, geralmente, ao 
lado de um porco com um sininho 
pendurado no pescoço. Esta 
representação iconográfica tem 
relação com o facto de que a antiga 
Ordem Hospitaleira dos 
“Antonianos” criava porcos nos 
centros habitados, porque a sua 
gordura era usada para ungir os 
doentes de ergotismo. A doença era 
denominada “fogo de Santo 
Antônio”. No dia da sua festa 
litúrgica, são abençoados os 
animais domésticos e as 
estrebarias. Na iconografia Santo 
Antão é representado também com 
um bordão dos eremitas em forma 
de T “tau”, a última letra do alfabeto 
hebraico. Padroeiro da paróquia do 
Seixal e um dos dois padroeiros do 
Caniço também é celebrado em 
diversas igrejas madeirenses, como 
no Atouguia, na freguesia da 
Calheta em cuja igreja, no domingo 
16 de janeiro vai ter lugar a missa 
em seu louvor iniciando-se pelas 16 
horas. Vai ser assinalado nas 
Eucaristias que serão celebradas 
às 9h30 na igreja de São Francisco 
Xavier e às 11 horas na igreja da 
Calheta. Estas cerimónias litúrgicas 
serão presididas pelo Pe. Silvano 
Vieira Gonçalves, pároco daquelas 
paróquias do Arciprestado da 
Calheta”. 
Por Silvio Mendes, in 
https://www.jornaldamadeira.com 

 

https://s-alerta.pt/CIDADAO/informacoes.cfm consulte 
para mais informações. 
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